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BALANÇO

Carlos recebeu
R$ 91 mil em
depósitos de
origem incerta 

MP-RJ

A conta bancária do vereador
Carlos Bolsonaro (Republica-
nos-RJ) recebeu, de 2005 a 2021,
R$ 129,5 mil em depósitos em es-
pécie, sendo a maior parte (R$ 91
mil) sem origem identificada,
aponta laudo do Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro. Um dos
créditos sem identificação do de-
positante, de R$ 10 mil, foi feito
uma semana antes do filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro ad-
quirir um imóvel em Copacaba-
na, zona sul do Rio de Janeiro. As
informações constam do laudo
feito pelo Laboratório de Tecno-
logia de Combate à Corrupção e
à Lavagem de Dinheiro do Mi-
nistério Público no âmbito da in-
vestigação sobre "rachadinha"
no gabinete de Carlos na Câmara
Municipal. O advogado do ve-
reador, Antônio Carlos Fonseca,
afirmou que não iria se manifes-
tar sobre o caso em razão do sigi-
lo da investigação. A investigação
contra Carlos, ainda não concluí-
da, foi aberta após a Folha revelar
em 2019 a existência de uma
"funcionária fantasma" no gabi-
nete do vereador. PÁGINA 6

Tarcísio
prioriza PMs e
abre crise com
Polícia Civil 

SÃO PAULO

A proposta de reajuste salarial
anunciada pelo governo Tarcísio
de Freitas (Republicanos) para
integrantes das forças paulistas
abriu uma crise sem preceden-
tes com policiais civis, que afir-
mam estar indignados em rece-
ber um aumento inferior ao pre-
visto para os PMs. Representan-
tes de classes já organizam ma-
nifestações para esta terça-feira
na Alesp (Assembleia Legislativa
de São Paulo) e não descartam
movimentos de paralisação caso
o projeto não seja alterado. Con-
forme a proposta anunciada na
última terça-feira, o maior per-
centual para delegados, por
exemplo, é de 20,7%, para aque-
les em início de carreira (3ª clas-
se). Já para os oficiais da PM, o
aumento chega a 29%, caso de
capitães e 1º tenentes. PÁGINA 3

Moraes barra
visita de Flávio
Bolsonaro ao
aliado Torres

STF

O ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), autorizou 38
senadores a visitarem o ex-se-
cretário de Segurança do Dis-
trito Federal Anderson Torres,
mas barrou a ida de Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) e Marcos do Val
(Podemos-ES) porque "condu-
tas" dos dois parlamentares
são alvo de investigação em in-
quéritos que tramitam na cor-
te. "Indefiro, por sua vez, a visi-
ta dos senadores Marcos do Val
e Flávio Bolsonaro, tendo em
vista a conexão dos fatos apu-
rados no presente Inquérito
com investigações das quais
ambos fazem parte", afirmou
Moraes. Ex-ministro da Justiça
no governo Jair Bolsonaro, Tor-
res é alvo de investigação por
suposta omissão frente às
ameaças de ataques golpistas
em janeiro. Na ocasião, ele era
secretário de Segurança do
Distrito Federal. O ex-ministro
está preso há três meses por
determinação de Moraes. A de-
fesa tentou, sem sucesso, liber-
dade para Torres. PÁGINA 5

Eletrobras registra lucro de  
R$ 406 milhões no 1o trimestre

A Eletrobras registrou lucro líquido de R$ 406 milhões no pri-
meiro trimestre de 2023, segundo resultado divulgado na noite de
quinta-feira passada.A receita líquida atingiu R$ 9,2 bilhões e o
Ebitda (Lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortiza-
ção), de R$ 4,9 bilhões, aumentos de 13% e 44%, respectivamente,
em relação ao primeiro trimestre de 2022. Segundo a companhia, o

resultado foi impactado por eventos decorrentes da capitalização.
O principal foram os encargos e a atualização monetária das con-
tribuições à CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) e fundos
previstas nos novos contratos de concessão de 30 anos. Ainda se-
gundo o balanço, os destaques do período foram os avanços na
reestruturação da companhia. PÁGINA 3

Lula recorre ao 
STF para ampliar
poder da União
na Eletrobras

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) pediu nesta sex-
ta-feira ao STF (Supremo Tribunal Federal) que declare inconstitu-
cional parte da lei de desestatização da Eletrobras para que a União
tenha voto proporcional à sua participação societária na empresa. A
solicitação, feita por meio da AGU (Advocacia-Geral da União), tenta
derrubar o trecho da lei que proíbe que acionista ou grupo de acio-
nistas exerçam votos em número superior a 10% da quantidade de
ações em que se dividir o capital votante da companhia -entendi-
mento que valeria apenas para acionistas com essa posição antes da
privatização. A Eletrobras foi privatizada em 2022, na gestão do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL). PÁGINA 2

Após mais de três anos, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou nesta sexta-feira que a Covid-19 não
configura mais emergência em saúde pública de importância internacional. De acordo com a entidade, o vírus se
classifica agora como “problema de saúde estabelecido e contínuo”. Desde março de 2020, o Comitê de Emer-
gência do Regulamento Sanitário  da OMS se reunia periodicamente para analisar o cenário global provocado pe-
la doença. “Ontem, o comitê de emergência contra a covid-19 se reuniu pela 15ª vez e recomendou a mim que de-
clarasse o fim da emergência”, anunciou o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus (foto). PÁGINA 6
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Dow Jones 33.674,38 +1,65

NASDAQ Composite 12.235,412 +2,25

Euro STOXX 50 4.339,88 +1,24

FTSE 100 7.778,38 +0,98
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Lula vai ao STF para ampliar
poder da União na Eletrobras
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
pediu nesta sexta-fei-

ra ao STF (Supremo Tribunal
Federal) que declare inconstitu-
cional parte da lei de desestati-
zação da Eletrobras para que a
União tenha voto proporcional à
sua participação societária na
empresa.

A solicitação, feita por meio
da AGU (Advocacia-Geral da
União), tenta derrubar o trecho
da lei que proíbe que acionista
ou grupo de acionistas exerçam
votos em número superior a
10% da quantidade de ações em
que se dividir o capital votante
da companhia -entendimento
que valeria apenas para acionis-
tas com essa posição antes da
privatização.

A Eletrobras foi privatizada
em 2022, na gestão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

A iniciativa da AGU ainda
não foi distribuída a um minis-
tro relator no Supremo.

O órgão, porém, pede que a
ação fique sob responsabilidade
de Kassio Nunes Marques, mi-
nistro indicado por Bolsonaro,
por ter relação com outros dois

processos que ele relata que
questionam a privatização da
empresa, apresentados pelo PT
e pelo Podemos.

A ação da AGU afirma que a
União manteve 43% das ações
ordinárias da companhia, consi-
derando o controle direto e ou-
tras formas de participação, mas
teve o seu poder de voto reduzi-
do a menos de 10% do capital
votante após a lei.

"A regra veio apenas a malfe-
rir os direitos políticos da União
em favor dos demais acionistas
minoritários da companhia", diz
o pedido encaminhado ao Su-
premo.

Na peça jurídica assinada por
Lula, a AGU diz que o assunto é
sensível e que "é preciso deixar
bem claro" que o governo não
pretende estatizar novamente a
Eletrobras.

"Também não se quer redis-
cutir os encargos incluídos du-
rante os processos de desestati-
zação que importam em ônus
adicional para que, seja por par-
te da União, seja por parte de
outros acionistas, se tente a cha-
mada aquisição hostil do con-
trole da empresa", diz o pedido.

"O ajuizamento da presente
ação, portanto, em nada altera a
atual condição da empresa, de
pessoa jurídica de direito priva-
do não integrante da adminis-
tração pública federal, presta-
dora de serviço público essen-
cial", prossegue a AGU.

"Ela, bem por isso, não passa-
ria a condição de empresa pú-
blica de economia mista, mas,
sim, continuará a ser uma em-
presa sob gestão privada, na
condição de desestatizada, mas,
até aqui, com forte aporte de re-
cursos públicos."

Em nota, o advogado-geral da
União, Jorge Messias, afirma que
"a União tem responsabilidade
pela gestão do sistema elétrico
brasileiro" ao justificar a ação.

"Qualquer crise que atinja a
empresa não pode deixar de ser
resolvida senão no sentido da
preservação de sua atividade,
que significa, em última instân-
cia, a própria continuidade da
economia nacional", diz Messias.

Segundo a AGU, a empresa
está sob o controle de fato de
acionistas minoritários, não há
nenhum representante da
União na composição do conse-

lho de administração da empre-
sa e a solicitação de troca foi re-
cusada pela gestão atual.

O órgão diz ainda que, embo-
ra os dispositivos questionados
da lei tenham o objetivo de evi-
tar o controle da empresa a um
grupo descompromissado com
interesses sociais, "observou-se
que, na prática, a interpretação
dada pela Eletrobras à regra so-
mente acarretou ônus despro-
porcional e injustificável para a
União, com comprometimento
de direitos políticos e econômi-
cos do Estado".

"Sob o ponto de vista jurídico,
entende-se que houve imposi-
ção de ônus ilegítimo à União (e
a seu grupo) e ao interesse social
em benefício de outros acionis-
tas privados da empresa", argu-
menta a AGU.

Na tarde desta sexta, o presi-
dente da Eletrobras, Wilson Fer-
reira Junior, defendeu que o
processo de privatização da em-
presa é um "instrumento jurídi-
co perfeito" e que eventuais tro-
cas no comando da companhia
devem seguir leis que regem
companhias com ações nego-
ciadas em bolsa.

Reino Unido promete liberar R$ 500
milhões para o Fundo Amazônia

O premiê do Reino Unido, Ris-
hi Sunak, comprometeu-se com
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) a contribuir com o Fun-
do Amazônia, um mecanismo de
recompensa por preservação
ambiental.

Segundo a assessoria do gover-
no brasileiro, o montante men-
cionado por Sunak gira em torno
de £ 80 milhões (R$ 500 milhões).

Recentemente, os EUA afirma-
ram que pagarão US$ 500 milhões
(R$ 2,5 bi) ao Brasil, nos próximos
cinco anos, dentro do mesmo
programa.

A fala de Sunak ocorreu em
uma reunião entre os líderes bra-
sileiro e britânico em Downing
Street, sede do governo britâni-
co, na capital Londres, na tarde
desta sexta-feira. Um assessor da

Presidência afirmou que, na con-
versa, Sunak disse que a contri-
buição seria uma espécie de re-
conhecimento "ao trabalho e à li-
derança" de Lula.

A reunião durou 50 minutos e,
além da agenda ambiental, Sunak
falou em aumentar o comércio
entre os dois países e em recolo-
car o Brasil no debate internacio-
nal, após o apagão diplomático

promovido pelo governo de Jair
Bolsonaro (PL). Outro assunto
programado era a Guerra da
Ucrânia. Antes da chegada do
brasileiro, algumas dezenas de
manifestantes pró e contra o pre-
sidente gritavam uns contra os
outros na entrada da rua. "Lula la-
drão, seu lugar é na prisão" se al-
ternavam com "olê, olê, olá, Lula,
Lula", "cala a boca" e outros gritos.

MEIO AMBIENTE

Estatal árabe faz oferta de R$ 37,5
bilhões pelo controle da Braskem

A estatal Adnoc, controlada
pelo governo de Abu Dhabi,
nos Emirados Árabes Unidos,
prepara uma oferta de compra
do controle da Braskem, pe-
troquímica da Novonor (ex-
Odebrecht) por até R$ 37,5 bi-
lhões.

A operação será feita em par-
ceria com o fundo americano

Apollo e apresentada a repre-
sentantes dos principais ban-
cos credores da empresa —
Santander,  Banco do Brasil,
BNDES, Bradesco e Safra—
nesta sexta-feira.

Na conversa, ficou definido
que a empresa exercerá o con-
trole e, para isso, quer pagar
prêmio de 135% sobre o valor

das ações —isso resultaria em
R$ 47 por ação.

Os bancos receberiam parte
da dívida de R$ 14 bilhões em
dinheiro e a diferença seria con-
vertida em dívida com a nova
companhia.

O preço de R$ 47 por ação se-
rá estendido a todos os acionis-
tas da companhia hoje, inclusi-

ve fundos de investimento com
participação minoritária.

Faz parte da proposta da Ad-
noc assumir o problema causa-
do pela Braskem em Alagoas,
onde ocorreu o afundamento do
solo em Maceió —algo associa-
do à extração de sal-gema pela
empresa em uma mina que está
desativada.

ADNOC

Câmara aprova a
igualdade salarial 

HOMENS/MULHERES

A Câmara dos Deputados
aprovou o projeto de lei que tor-
na obrigatória a igualdade sala-
rial entre homens e mulheres
quando exercerem atividades
de igual valor ou mesma função.

O empregador que descum-
prir a lei terá de pagar multa
equivalente a dez vezes o valor
do novo salário devido. Em caso
de reincidência, será aplicada a
multa em dobro. Mesmo com
pagamento da multa, a pessoa
discriminada pode ingressar
com pedido de indenização por
danos morais.

A proposta foi enviada pelo
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva em março
e  a Câmara dos Deputados
aprovou na quinta-feira passa-
da o substitutivo apresentado
pela relatora, deputada Jack
Rocha (PT-ES). Foram 325 vo-
tos a favor e 36 contra, após
acordo entre os líderes partidá-
rios. O texto segue agora para
votação no Senado.

No Brasil, uma mulher ga-
nha, em média, 78% dos rendi-
mentos de um homem, apon-
tam dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE). No caso de mulheres pre-
tas ou pardas, o percentual cai
para menos da metade dos salá-
rios dos homens brancos (46%).

Uma das mudanças na pro-
posta é que a empresa fica dis-
pensada da exigência de igual-

dade salarial quando adotar,
por meio de negociação coleti-
va, plano de cargos e salários,
regra que não está prevista
atualmente na Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT).

De acordo com o projeto, as
empresas deverão apresentar
relatórios para que fiscais pos-
sam comparar os valores pagos
a homens e mulheres.

Outras medidas previstas
são a disponibilização de ca-
nais específicos para denún-
cias; promoção e implementa-
ção de programas de diversida-
de e inclusão no ambiente de
trabalho por meio da capacita-
ção de gestores, lideranças e
empregados(as) sobre a temá-
tica da equidade entre homens
e mulheres no mercado de tra-
balho, com aferição de resulta-
dos; e fomento à capacitação e
formação de mulheres para in-
gresso, permanência e ascen-
são no mercado de trabalho em
igualdade de condições com os
homens.

Apesar de aprovado, o texto
não é consenso entre os deputa-
dos. Os favoráveis argumentam
que a equiparação salarial pro-
picia a emancipação das mu-
lheres no mercado de trabalho.
Os contrários alegam que há
uma série de responsabiliza-
ções para as empresas, o que
pode inibir a contratação de
mulheres.

Cesta básica sobe em 14 capitais brasileiras 
ABRIL

No mês de abril, o custo da ces-
ta básica aumentou em 14 das 17
capitais brasileiras que são anali-
sadas na Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos, divul-
gada mensalmente pelo Departa-
mento Intersindical de Estatística
e Estudos Socioeconômicos
(Dieese). Segundo a pesquisa, a
cesta só não subiu em Natal, onde
o preço médio apresentou queda
de 1,48% em relação a março, em
Salvador (-0,91%) e Belém (-

0,57%). Por outro lado, as maiores
altas foram observadas em Porto
Alegre, onde houve elevação de
5,02% no custo mensal da cesta,
em Florianópolis (3,65%), em
Goiânia (3,53%), em Brasília
(3,43%) e em Fortaleza (3,38%).

Em abril, a cesta básica mais
cara do país continua sendo a de
São Paulo, o que vem acontecen-
do pelo menos desde o início des-
te ano. No mês passado, o con-
junto dos alimentos básicos na

capital paulista custava em torno
de R$ 794,68. Em seguida estavam
as cestas de Porto Alegre (R$
783,55), Florianópolis (R$ 769,35)
e do Rio de Janeiro (R$ 750,77).
Nas cidades do Norte e do Nor-
deste, onde a composição da ces-
ta é diferente, os menores valores
médios foram registrados em Ara-
caju (R$ 553,89), Recife (R$
582,26), João Pessoa (R$ 585,42) e
Salvador (R$ 585,99).

Com base no valor da cesta

mais cara, que no mês de abril foi
novamente a de São Paulo, o
Dieese calculou qual seria o salá-
rio-mínimo ideal no país para co-
brir as despesas com alimenta-
ção, moradia, saúde, educação,
vestuário, higiene, transporte, la-
zer e previdência. Segundo a enti-
dade, o salário-mínimo deveria
ter sido de R$ 6.676,11 em abril,
ou 5,13 vezes superior ao que o
mínimo valia no mês passado (R$
1.302,00).

Ministro anuncia
investimentos em
transmissão de energia

RS 56 BI

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, anun-
ciou nesta sexta-feira que o país
receberá até o próximo ano in-
vestimentos de R$ 56 bilhões
para a transmissão de energia
elétrica. O comunicado foi feito
durante o encontro sobre ener-
gias renováveis do Consórcio
dos Governadores do Nordeste.
Os investimentos na expansão
das linhas de transmissão serão
feitos a partir de novos contratos
de concessão, com leilões reali-
zados pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel).

A ampliação das linhas de
transmissão faz parte do Plano
Nacional de Investimento em
Transmissão de Energia e é uma
pauta prioritária para os gover-
nadores do Nordeste. Os em-
preendimentos serão usados
para escoar a geração de energia
renovável, especialmente as de
energia eólica e solar, dos esta-
dos da região.

“Os leiloes, tão fundamentais
e imprescindíveis para que isso
aconteça, vão acontecer e trarão
mais de R$ 56 bilhões de investi-
mentos para a transmissão de
energia no Nordeste. Neste pri-
meiro semestre, serão leiloados
R$ 16 bilhões, e mais R$ 20 bi-
lhões até o final de 2023, e outros
R$ 20 bilhões já estão programa-
dos para o ano que vem”, disse.

Marcado para 30 de junho,
o primeiro leilão de transmis-
são oferecerá nove lotes nos
estados da Bahia, Espírito San-
to, Minas Gerais, Pernambuco,
Rio de Janeiro, São Paulo e Ser-
gipe, envolvendo um total de
6.184 km de novas linhas de
transmissão. O segundo certa-
me está previsto para outubro

e vai oferecer três lotes.
O ministro disse que o plano

vai ajudar também na amplia-
ção da geração renovável de
energia no Nordeste, que deve
contribuir para o desenvolvi-
mento da região.

“Estamos focados integral-
mente nessa tarefa, trabalha-
mos para viabilizar a instalação
desse potencial incrível de 30
gigawatts de geração renovável
e isso deverá destravar mais de
R$ 120 bilhões de investimen-
tos privados na área de geração
renovável. É inegável a vocação
dessa região para a transição
energética e o protagonismo
do Nordeste será garantido
com ações concretas”, afirmou
Silveira.

"Vamos transformar o Nor-
deste em um celeiro de energia
limpa e renovável do Brasil. Isso
vai destravar o potencial de in-
dustrialização da região com
energia limpa e barata e todo es-
se avanço manterá o foco e aten-
ção no desenvolvimento social,
econômico e ambiental do Nor-
deste”, completou.

O ministro disse ainda que a
ampliação das linhas de trans-
missão de energia vai contribuir
para maior segurança energéti-
ca e também para a modicidade
tarifária.

“Os investimentos em trans-
missão vão possibilitar o ingres-
so de energia renovável no nos-
so sistema nacional e diminuir
os custos para os nossos consu-
midores. Vamos avançar na
pauta da transição energética,
todos conhecemos as nossas
potencialidades, vamos poten-
cializar novas usinas renováveis,
com tarifa justa, segurança
energética, responsabilidade
ambiental e geração de empre-
go decente e renda”, disse.
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Militar, Tarcísio
prioriza PMs e abre
crise com Polícia Civil 

AOS ‘PARÇAS’, TUDO

A proposta de reajuste sala-
rial anunciada pelo governo
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) para integrantes das for-
ças paulistas abriu uma crise
sem precedentes com poli-
ciais civis, que afirmam estar
indignados em receber um au-
mento inferior ao previsto pa-
ra os PMs.

Representantes de classes
já organizam manifestações
para esta terça-feira na Alesp
(Assembleia Legislativa de São
Paulo) e não descartam movi-
mentos de paralisação caso o
projeto não seja alterado.

Conforme a proposta anun-
ciada na última terça-feira, o
maior percentual para delega-
dos, por exemplo, é de 20,7%,
para aqueles em início de car-
reira (3ª classe). Já para os ofi-
ciais da PM, o aumento chega
a 29%, caso de capitães e 1º te-
nentes. Na média, oficiais te-
rão reajuste de 22,6%, contra
17,9% dos delegados.

A revolta de policiais civis
com o privilégio a PMs teve
início em meados de abril,
quando o arquivo com o texto
do projeto de lei, com as tabe-
las, vazou e passou a ser com-
partilhado em grupo de poli-
ciais. Apoiadores do governo
Tarcísio atacaram o vazamen-
to, dizendo que as tabelas es-
tavam erradas.

"Boa tarde, irmão. Monta-
ram tabela fake. Não é o pri-
meiro que tenho que desmen-
tir. O aumento não será feito
dessa forma, fique tranquilo.
Infelizmente tem pessoas mau
caráter (sic) que se aproveitam
desse momento de expectati-
va que vivemos para dissemi-
nar desunião e rancor entre
nós policiais", disse o deputa-
do conhecido como Major

Mecca (PL), em publicação na
internet.

O projeto de reajuste a poli-
ciais foi anunciado por Tarcí-
sio na manhã de terça, mas
sem as tabelas com os percen-
tuais de reajuste. O bolsona-
rista falou apenas de um au-
mento médio de 20% à classe
policial, e só no final da tarde a
veracidade da tabela foi con-
firmada pelo governo.

Enquanto o governo retar-
dava a divulgação dos dados
oficialmente, solicitados pela
Folha de S.Paulo desde a tarde
de segunda-feira passada, o
secretário Guilherme Derrite
tentava justificar um maior
aumento para PMs em suas
redes particulares. Afirmou
estar "balanceando" o reajuste
para evitar distorções e negou
privilégios.

"Surgiu uma polêmica, né?
É normal isso, a gente está
acostumado com isso: 'Ah, vai
ter aumento diferenciado para
PM, Polícia Civil...' Não have-
rá! Quando começaram algu-
mas matérias, eu chamei a
presidente do Sindicato dos
Delegados, a Jacqueline (Vala-
dares), ela sentou na minha
mesa, junto com o delegado-
geral. Chamei o doutor Már-
cio, presidente da Associação,
para provar para eles que não
haverá tratamento diferencia-
do nenhum", disse o secretá-
rio em uma live.

Derrite é oficial da reserva
da PM, cuja indicação para o
cargo de secretário de Segu-
rança Pública foi criticada por
diversos setores. Na sequên-
cia, ele falou que a recompo-
sição salarial dos policiais
não poderia ser analisada
apenas pelo reajuste percen-
tual proposto.

BALANÇO

Eletrobras tem lucro de 
R$ 406 mi no 1o trimestre
A

Eletrobras registrou
lucro líquido de R$
406 milhões no pri-

meiro trimestre de 2023, segun-
do resultado divulgado na noite
de quinta-feira passada.

A receita líquida atingiu R$
9,2 bilhões e o Ebitda (Lucros
antes de juros, impostos, depre-
ciação e amortização), de R$ 4,9
bilhões, aumentos de 13% e 44%,
respectivamente, em relação ao
primeiro trimestre de 2022.

Segundo a companhia, o re-
sultado foi impactado por even-
tos decorrentes da capitalização.
O principal foram os encargos e
a atualização monetária das
contribuições à CDE (Conta de
Desenvolvimento Energético) e
fundos previstas nos novos con-

tratos de concessão de 30 anos.
Ainda segundo o balanço, os

destaques do período foram os
avanços na reestruturação da
companhia.

Devido a um plano de demis-
são voluntária, a Eletrobras re-
gistrou economia de R$ 121,5
milhões no trimestre. Foram de-
mitidas 435 pessoas entre janei-
ro e março, do total de 2.494
profissionais inscritos.

O balanço informa também
que houve a nomeação de exe-
cutivos de mercado para 11 vi-
ce-presidências, que devem tra-
balhar em questões como co-
mercialização, inovação, gestão
e cultura.

Os investimentos realizados
cresceram 191% em comparação

ao primeiro trimestre de 2022,
chegando a R$ 1 bilhão. A área de
transmissão de energia teve um
aumento de investimento de 97%
em relação ao primeiro trimestre
do ano passado, totalizando R$
472 milhões. A geração de ener-
gia recebeu R$ 460 milhões em
investimentos no período.

"A Eletrobras está passando
por uma grande reestruturação
após a sua capitalização, e a am-
pliação dos investimentos refor-
ça a capacidade de criação de
valor desta companhia mais
moderna e competitiva, man-
tendo sua disciplina financeira e
o foco em resultados para os
nossos stakeholders", disse o
presidente da companhia, Wil-
son Ferreira Junior.

A companhia reduziu as pro-
visões operacionais de R$ 1,9 bi-
lhão para menos de R$ 600 mi-
lhões, uma variação de cerca de
70%. No tema dos empréstimos
compulsórios, a diminuição, de-
corrente de acordos judiciais, foi
de R$ 120 milhões do estoque da
provisão.

Foi realizada a aquisição de
22,9% de participação societária
na Santo Antônio Energia (Sae-
sa), totalizando 95,2%. A conso-
lidação da receita de geração da
Saesa representou acréscimo de
receita de R$ 1.149 milhões.
Também foi realizado o descru-
zamento de participação com a
Cemig para deter 98% da UHE
Retiro Baixo e 100% da UHE Ba-
guari Energia S.A.

Conselho pede que bancos divulguem taxas de juros 
O CNPS (Conselho Nacional

de Previdência Social) aprovou na
quinta-feira passada uma resolu-
ção que pede ao INSS (Instituto
Nacional de Seguro Social) para
adotar medidas que visam au-
mentar a transparência nos em-
préstimos consignados do INSS,
no cartão de crédito consignado e
no cartão de benefícios do consig-
nado. No pedido, o conselho soli-
cita que as instituições financeiras
informem ao INSS as taxas de ju-
ros mensal e anual dos três servi-
ços. Atualmente, o conselho esta-

belece um limite para a taxa, mas
os bancos não têm a obrigação de
divulgar os índices que adotam.

Em março, os principais ban-
cos do país chegaram a suspender
a realização de novos contratos do
consignado após o CNPS reduzir o
limite da taxa de juros de 2,14%
para 1,7%.  Após uma série de ne-
gociações, o CNPS aprovou nova
resolução, em 28 de março, mu-
dando o limite dos juros para
1,97% no consignado e 2,89% para
cartão de crédito e cartão consig-
nado. Com o impasse, as conces-

sões de empréstimos do consig-
nado do INSS caíram 40,5% em
março, segundo dados divulgados
pelo Banco Central. Nesta quinta-
feira, o CNPS aprovou ainda ou-
tras medidas na resolução aprova-
da por unanimidade: - Divulgação
do custo efetivo total no consigna-
do; - Divulgação da data do pri-
meiro desconto; - Divulgação dos
valores do imposto sobre opera-
ções e dos recursos pagos a título
de dívida (saldo devedor original)
quando houver a contratação
através de portabilidade ou refi-

nanciamento; Informação diária
de taxas ofertadas para novas ope-
rações; Disponibilização no apli-
cativo Meu INSS do valor das taxas
de juros ofertadas pelas institui-
ções financeiras para novas ope-
rações do empréstimo consigna-
do, do cartão de crédito consigna-
do e do cartão de benefícios do
consignado; Divulgação no apli-
cativo Meu INSS do número do
SAC (Serviço de Atendimento ao
Consumidor) ou do CAC (Central
de Atendimento ao Consumidor)
das instituições financeiras.

CONSIGNADO

Contrariando ministro, Anac aceita
precatório em pagamento de concessão

Contrariando orientação do
ministro de Porto e Aeroportos,
Márcio França (PSB-SP),  a
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) aceitou R$ 18 mi-
lhões em precatórios como
parte do pagamento de R$ 125
milhões em outorgas do con-
sórcio Novo Norte, que arre-
mataram os aeroportos de Be-
lém (PA) e Macapá (AP) no ano
passado.

Com a decisão, o contrato de
concessão entrou em vigor nes-
ta sexta-feira.

Precatórios são títulos de dí-
vida da União com sentenças ju-
diciais definitivas.

Esse é o primeiro caso em
que a agência aceita a utilização
de precatórios na concessão de
aeroportos, e o primeiro no se-
tor de infraestrutura em que há
a concordância do governo, sem

a necessidade de qualquer in-
tervenção da Justiça.

Até então, as concessionárias
só haviam conseguido utilizar
por meio da obtenção de limi-
nares judiciais, como a Rumo no
setor de ferrovias.

A concessionária Aena, que
venceu o bloco liderado por
Congonhas, em São Paulo, ain-
da aguarda decisão da Anac so-
bre os precatórios apresentados.

Apesar de o uso do precatório
para o pagamento de outorgas
estar assegurado na Constitui-
ção Federal, em março a AGU
(Advocacia-Geral da União) re-
vogou a portaria que regula-
mentava o procedimento para
uso desses papéis -que ficaram
suspensos.

A decisão da Anac mostra
que há divergências no governo
sobre o assunto.

AEROPORTOS

Testemunhas
identificam atropelado
como suspeito de furto

MORTE BRUTA

Eliane Krubiniki, uma das
passageiras do motorista de
aplicativo Rafael Bitencourt,
que teve celular furtado no
dia da morte Matheus Cam-
pos da Silva, 21, afirmou à po-
lícia ter identificado Silva co-
mo o ladrão. Silva foi atrope-
lado e alvo de deboche nas re-
des sociais pelo condutor que
o atingiu. Ele não tinha ante-
cedentes e a família dele nega
que ele estivesse envolvido
com crimes.

Nesta sexta-feira, a teste-
munha prestou depoimento
no 5º Distrito Policial de São
Paulo. O outro passageiro, Fer-
nando Krubiniki, marido de
Eliane, corroborou com a ver-
são da mulher.

Ambos disseram que o atro-
pelador do jovem, Christopher
Rodrigues, 27, estava deso-
rientado e só foi avisado de
que Silva era suspeito de furto
após o incidente.

As testemunhas também
disseram que foi solicitado so-
corro, o que, segundo o dele-
gado do caso, Percival Alcân-
tara, impede a possibilidade
de indiciamento por negligên-

cia de ajuda.
O advogado da família do

jovem morto, Walisson dos
Reis, diz aguardar agora o fim
do inquérito. Caso não seja de-
monstrado dolo (intenção) por
parte de Christopher Rodri-
gues, o advogado deve pedir
apoio do Ministério Público de
São Paulo.

"Está tudo caminhando de
forma técnica para mostrar
que meu cliente não cometeu
nenhum crime doloso, foi, de
fato, um acidente", declara An-
dré Nino, defensor de Chris-
topher Rodrigues.

O delegado Percival Alcân-
tara prevê conclusão da in-
vestigação na próxima sema-
na. "Os depoimentos de hoje
foram fundamentais por se-
rem de testemunhas diretas",
diz Alcântara. "A falta de ima-
gens é uma das maiores difi-
culdades do caso, o que au-
menta a importância dos tes-
temunhos."

Mesmo se o atropelamento
for considerado acidental,
Christopher Rodrigues ainda
pode ser punido pelas publica-
ções feitas após o incidente.

Governo propõe que Receita deixe 
de punir contribuinte ‘bom pagador’

O governo de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) encaminhou ao
Congresso Nacional um projeto
de lei que autoriza a Receita Fede-
ral a deixar de punir contribuintes
que tenham uma espécie de selo
de bom pagador de tributos, caso
eles deixem de cumprir momen-
taneamente alguma obrigação
junto ao Fisco.

A iniciativa cria a chamada
"classificação de conformidade",
baseada em critérios como regu-
laridade do cadastro e do recolhi-
mento dos tributos, exatidão das
informações prestadas, entre ou-
tros itens definidos pela Receita
Federal.

A classificação será adotada no
âmbito do Programa Confia, que
está em fase de implementação e
deve começar a operar no segun-
do semestre deste ano. Quanto
melhor for a nota e a reputação
das empresas, mais benefícios
elas terão. Um dos incentivos é a
possibilidade de autorregulariza-
ção, isto é, o contribuinte reco-
nhecer que não pagou algum tri-
buto devido e efetuar o recolhi-
mento sem ser punido.

O projeto diz que a Receita
pode "deixar de aplicar eventual
penalidade administrativa" nes-

tes casos. Hoje, a multa de ofício
aplicada pelo órgão em caso de
não pagamento de algum tribu-
to é de 75% do valor do crédito.
O percentual é dobrado em caso
de fraude.

O texto traz os princípios de
funcionamento da classificação
dos contribuintes, que poderá
ser aplicada a diversos progra-
mas de conformidade -incluin-
do algum eventualmente volta-
do a varejistas chinesas como a
Shein, que estiveram no centro
da recente polêmica em torno da
tributação das remessas ao Bra-
sil. O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse em abril
que essas companhias devem
aderir a um "código de confor-
midade" da Receita Federal.

A proposta foi incluída no texto
que busca substituir a MP (medi-
da provisória) que retoma o voto
de desempate no Carf (Conselho
Administrativo de Recursos Fis-
cais). O tribunal julga disputas bi-
lionárias entre empresas e a
União em torno do pagamento de
tributos. A mensagem presiden-
cial que registra o envio do proje-
to de lei foi publicada nesta sexta-
feira no Diário Oficial da União.

A MP era um dos principais

itens do pacote de ajuste fiscal
apresentado por Haddad em ja-
neiro. No entanto, o texto pas-
sou a enfrentar resistências de
grandes empresas e do Congres-
so Nacional. Sua tramitação
também acabou sendo afetada
pela queda de braço em torno
do rito de tramitação das medi-
das provisórias.

Por isso, o governo substituiu a
MP do Carf (que tinha vigência
imediata, mas precisava ser vali-
dada até 1º de junho) por um pro-
jeto de lei, que demanda menor
urgência para a discussão e só
passa a valer após a votação no
Congresso. A troca ocorreu a pe-
dido do presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira (PP-
AL), que, por sua vez, se compro-
meteu a votar a proposta em um
prazo de duas semanas.

Ao enviar o projeto de lei, o go-
verno aproveitou para incluir o
trecho que detalha a classificação
de conformidade e a possibilida-
de de criar programas específicos,
focados em incentivar empresas
ou setores a manter relação me-
nos litigiosa com a Receita.

O programa federal é inspira-
do no "Nos Conformes", criado
pelo estado de São Paulo em 2018,

ainda na gestão de Geraldo Alck-
min -hoje vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços.

A conformidade cooperativa
entre empresas e Fisco existe paí-
ses desenvolvidos como Estados
Unidos, França e Portugal, e sua
adoção vem sendo recomendada
pela OCDE (Organização para
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico) desde 2013.

Além da não aplicação de pu-
nições, o projeto prevê que os
programas de conformidade po-
derão oferecer aos contribuintes
orientação sobre o recolhimento
de tributos e procedimentos
aduaneiros, prioridade na análise
de processos administrativos (in-
clusive quando há pedido de res-
tituição ou ressarcimento de valo-
res) e atendimento preferencial
na prestação de serviços.

Para afastar a aplicação das
punições, a proposta exige que o
contribuinte apresente de forma
voluntária "atos ou negócios jurí-
dicos relevantes para fins tributá-
rios" antes do início do procedi-
mento fiscal. Outra exigência é o
atendimento dentro dos prazos às
requisições de informações reali-
zadas pela Receita.

OUTONO: Nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam à tarde e a noite.Manhã Tarde Noite
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Manobra de Rosa livra
Zanin de possível saia
justa em ações no STF

VOTO DE MINERVA

A presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Ro-
sa Weber, valeu-se de uma re-
gra da corte para decidir uma
ação que terminou empatada,
evitando assim uma possível
saia justa para o advogado
Cristiano Zanin.

Como mostrou a coluna
Painel, da Folha de S.Paulo,
duas ações sobre a possibili-
dade de estrangeiros compra-
rem terras no Brasil termina-
ram num empate de 5 a 5 entre
os ministros na quinta-feira
passada. Foi o primeiro placar
do tipo desde a saída do mi-
nistro Ricardo Lewandowski,
no mês passado.

Em situações assim, é co-
mum a corte esperar o novo
ministro tomar posse para de-
sempatar a questão. Zanin,
advogado do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), é o
favorito para a vaga aberta.

Ele, no entanto, poderia ter

de se declarar impedido caso
entrasse no tribunal, uma vez
que a decisão teria impacto
em uma disputa bilionária en-
tre a indonésia Paper Excel-
lence e a J&F , para quem Za-
nin advoga.

Uma petição da OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil)
apontou a relação entre as
duas pautas.

Rosa Weber, que votou
contra a liminar em análise,
recorreu ao artigo 146 do regi-
mento interno, que permite
dar a questão por julgada de
forma contrária à pretendida
quando há empate por falta de
um ministro. A diferença sutil
entre essa norma e o chamado
"voto de minerva" é que a pre-
sidente da Corte não vota duas
vezes, sobrepondo-se aos de-
mais.

Com esse desfecho, Zanin
livra-se da saia justa de ter que
se posicionar sobre a questão.

STF

Torres: Moraes libera visita de
senadores, mas barra Flávio 
O

ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal

Federal), autorizou 38 senado-
res a visitarem o ex-secretário de
Segurança do Distrito Federal
Anderson Torres, mas barrou a
ida de Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
e Marcos do Val (Podemos-ES)
porque "condutas" dos dois par-
lamentares são alvo de investi-
gação em inquéritos que trami-
tam na corte.

"Indefiro, por sua vez, a visita
dos senadores Marcos do Val e
Flávio Bolsonaro, tendo em vista
a conexão dos fatos apurados no
presente Inquérito com investi-

gações das quais ambos fazem
parte", afirmou Moraes.

Ex-ministro da Justiça no go-
verno Jair Bolsonaro, Torres é
alvo de investigação por supos-
ta omissão frente às ameaças de
ataques golpistas em janeiro.
Na ocasião, ele era secretário
de Segurança do Distrito Fede-
ral. O ex-ministro está preso há
três meses por determinação de
Moraes.

A defesa tentou, sem sucesso,
liberdade para Torres. No fim do
mês passado, na decisão em que
manteve a prisão do ex-minis-
tro, Moraes disse que o quadro
probatório contra Torres não se

alterou e não havia razões jurí-
dicas para sua revogação ou
substituição por medidas caute-
lares diversas.

Ele também apontou suposta
conduta omissiva de Torres na
permanência do acampamento
dos manifestantes no SMU (Se-
tor Militar Urbano) e no risco
gerado por ele nos atos golpistas
de 8 de janeiro.

Moraes acrescentou que
houve depoimentos de testemu-
nhas e apreensão de documen-
tos que apontaram fortes indí-
cios de sua participação na ela-
boração de uma suposta 'minu-
ta golpista' e em uma 'operação

golpista' da Polícia Rodoviária
Federal para tentar subverter a
legítima participação popular
no segundo turno das eleições
presidenciais de 2022".

A minuta golpista menciona-
da por Moraes é uma proposta
de decreto para o então presi-
dente Bolsonaro instaurar esta-
do de defesa na sede do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral). O
objetivo era reverter o resultado
da eleição em que Lula saiu
vencedor. Tal medida seria in-
constitucional. A apreensão do
documento pela PF na casa de
Torres foi revelada pela Folha
de S.Paulo.

SP registra ocorrência após sistema
mostrar vacinação de Bolsonaro
CAMILA BOEHM/ABRASIL

A prefeitura de São Paulo re-
gistrou boletim de ocorrência
em 9 de janeiro deste ano, após
tomar conhecimento de que seu
sistema mostrava vacinação do
ex-presidente Jair Bolsonaro
contra a Covid-19, com vacina
da Janssen. 

A imunização teria sido feita
na Unidade Básica de Saúde
(UBS) do Parque Peruche, no
dia 19 de julho de 2021. De acor-

do com o município, apesar de
haver o registro do sistema Vaci-
vida com o CPF de Bolsonaro, a
UBS nunca fez atendimento de
saúde ao ex-presidente, nem re-
cebeu o lote da vacina citado no
registro. Além disso, a profissio-
nal registrada como suposta va-
cinadora nunca trabalhou na-
quela unidade.

“Chama atenção o e-mail lu-
la@gmail.com cadastrado na fi-
cha, o que pela data do registro
levanta suspeita de ato crimino-

so contra o ex-presidente Bolso-
naro e também o atual presiden-
te Lula”, disse a prefeitura em
nota. 

A Controladoria-Geral da
União (CGU) informou que há
uma investigação preliminar su-
mária (IPS) em curso, iniciada
nos últimos dias do governo an-
terior, envolvendo denúncia de
adulteração do cartão de vaci-
nação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. 

“As informações levantadas

nessa IPS (casos de São Paulo e
do Rio de Janeiro) foram com-
partilhadas com a Polícia Fede-
ral (PF), o que subsidiou a ope-
ração de quarta-feira passada”,
informou em nota. O processo
começou a partir de um pedido
de Lei de Acesso à Informação
(LAI) para verificação do cartão
de vacina do ex-presidente.

A CGU aguarda o fim da in-
vestigação para informar os re-
sultados e liberar o acesso ao
cartão de vacinação.

FRAUDE

Troca de tiros após assalto a banco
termina com cinco mortos no MA

Quatro suspeitos e uma re-
fém morreram após um assalto
praticado por uma quadrilha
fortemente armada a uma agên-
cia bancária em Sítio Novo, no
interior do Maranhão, a 641 km
da capital São Luís.

O crime ocorreu na madruga-
da de quinta-feira passada. A
polícia fez uma perseguição, e
houve troca de tiros durante a
fuga dos bandidos, segundo a
corporação. O confronto tam-
bém deixou feridos.

Sete criminosos participaram
da ação, ainda de acordo com a

polícia. Eles interceptaram uma
van com pacientes que fazem
tratamento de hemodiálise e os
fizeram reféns.

Uma das passageiras, uma
mulher de 60 anos, foi baleada
na cabeça durante o confronto e
morreu na tarde de quinta. Ela
havia sido internada na cidade
de Imperatriz (MA).

Entre os feridos está uma me-
nina de 1 ano e 7 meses. Ela foi
baleada está internada em estado
grave, também em Imperatriz.

No confronto, um policial mi-
litar que integra a equipe do

Centro Tático Aéreo do Mara-
nhão foi atingido com um tiro
na perna e encaminhado para
uma unidade hospitalar, onde
se recupera.

A Secretaria de Segurança
Pública do Maranhão disse, em
nota, que segue em buscas na
região de Sítio Novo na tentativa
de prender os integrantes da
quadrilha. Também anunciou
que parte do armamento utiliza-
do pelo grupo, como fuzis, pis-
tolas e espingardas, foi apreen-
dido. Investigações sobre a qua-
drilha foram abertas.

"A identidade de todos ainda
está sendo confirmada. Inicial-
mente, os mortos foram aponta-
dos como suspeitos de integra-
rem a quadrilha. Um posiciona-
mento oficial sobre este quadro
será emitido somente após a
identificação de todos, processo
este que está em andamento",
disse o governo estadual, em co-
municado.

Na semana passada, três ho-
mens morreram em operação
da Polícia Militar contra um
grupo do "novo cangaço" no To-
cantins.

VIOLÊNCIA

Queimadas caíram 96%
em Terra Yanomami

GARIMPO ILEGAL

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

Levantamento divulgado
pela Polícia Federal,  nesta
sexta-feira, aponta uma redu-
ção de 96,6% nos alertas de
queimadas originados de
imagens de satélite que acom-
panham as atividades de ga-
rimpo ilegal na Terra Indígena
Yanomami, em Roraima, na
comparação com o mês de
abril deste ano com abril de
2022. No ano passado, foram
registrados 444 alertas em
abril e, neste ano, apenas 18
no mesmo período.

Ao longo desta semana, a
PF informou que houve a des-
truição de acampamentos,
combustíveis e maquinário
encontrados na terra indígena,
em locais que ainda têm ga-
rimpos em atividade, além de
ter realizado diligências rela-
cionadas aos conflitos entre
indígenas e invasores, noticia-
dos nos últimos dias.

No último dia 29, um aten-
tado de garimpeiros contra

indígenas resultou na morte
de um agente de saúde yano-
mami e deixou outros dois fe-
ridos.

No dia seguinte, um con-
fronto entre forças de seguran-
ça e garimpeiros ocasionou a
morte de quatro invasores. As
ações envolvem, além da PF,
agentes da Polícia Rodoviária
Federal (PRF), Força Nacional
de Segurança e servidores do
Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama).

No início da semana, o Iba-
ma informou que, desde a de-
flagração da Operação Liber-
tação, para a retirada de ga-
rimpeiros da terra indígena,
foram destruídos 327 acampa-
mentos de garimpeiros, 18
aviões, dois helicópteros, cen-
tenas de motores e dezenas de
balsas, barcos e tratores. Tam-
bém foram apreendidas 36 to-
neladas de cassiterita, 26 mil
litros de combustível, além de
equipamentos usados por cri-
minosos.

Lula confirma 
viagem ao Japão 
para Cúpula do G7

20 E 21 DE MAIO

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O governo federal confir-
mou nesta sexta-feira a partici-
pação do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na cúpula do
G7, grupo que reúne Estados
Unidos, Japão, Reino Unido,
Itália, França, Alemanha e Ca-
nadá. O Brasil participará do
segmento de engajamento ex-
terno, que ocorrerá na cidade
de Hiroshima, nos dias 20 e 21
de maio.

"O Brasil compartilha valo-
res que congregam os países
do G7 – como o fortalecimen-
to da democracia, a moderni-
zação econômica e a proteção
do meio ambiente e dos direi-
tos humanos – e mantém com
seus membros permanente
coordenação sobre temas da
agenda internacional, seja de
forma bilateral, seja no âmbi-
to do G20 e de organismos in-
ternacionais nos quais o Brasil
e os membros do G7 intera-
gem", diz a nota divulgada pe-
lo Ministério das Relações Ex-
teriores.

O Palácio do Itamaraty
também informou que, acor-
do com o governo japonês,

além dos países do G7 e do
Brasil, foram convidados para
a reunião Austrália, Comores,
Ilhas Cook, Índia, Indonésia,
República da Coreia e Vietnã,
além de representantes das
Nações Unidas, do Fundo Mo-
netário Internacional, do Ban-
co Mundial, da Organização
para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico, da Agên-
cia Internacional de Energia,
da Organização Mundial da
Saúde, da Organização Mun-
dial do Comércio e da União
Europeia.

Esta será a sétima partici-
pação de Lula na reunião do
G7. O presidente brasileiro es-
teve presente em seis reu-
niões do grupo, entre 2003 e
2009. O G7 reúne as econo-
mias mais desenvolvidas do
mundo.

O governo brasileiro infor-
mou que, entre outros temas, o
segmento de engajamento ex-
terno do G7 discutirá os desa-
fios enfrentados pela comuni-
dade internacional em temas
como paz e segurança, saúde,
desenvolvimento, questões de
gênero, clima, energia e meio
ambiente.

Nota
STF JULGARÁ NA PRÓXIMA SEMANA MAIS 
250 DENUNCIADOS POR ATOS GOLPISTAS

O Supremo Tribunal Federal (STF) julga nesta semana denúncias
contra mais 250 envolvidos nos atos golpistas de 8 de janeiro.
Será o quarto grupo de investigados, totalizando 800 das 1,3 mil
denúncias apresentadas pela Procuradoria-Geral da República
(PGR). O julgamento virtual será iniciado na segunda-feira. Na
modalidade virtual, os ministros depositam os votos em um
sistema eletrônico e não há deliberação presencial. Se a maioria

Lula exalta fim da emergência da
Covid e culpa Bolsonaro por mortes

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) usou suas redes so-
ciais nesta sexta-feira para exaltar
o fim da emergência global de
saúde da pandemia de Covid-19.

O mandatário também apro-
veitou para atacar e responsabili-
zar o seu antecessor, Jair Bolso-
naro (PL), pelas 700 mil mortes
no Brasil em decorrência da Co-
vid. Lula ainda pediu para que os
brasileiros sigam se vacinando,
porque a "pandemia ainda não
acabou".

Em suas mensagens sobre o
fim da emergência sanitária da
Covid-19, Lula culpou o "governo
negacionista" de Bolsonaro pelo
impacto a pandemia no Brasil,
afirmando que metade das mor-
tes poderiam ter sido evitadas.

"Depois de 3 anos, hoje final-
mente podemos dizer que saímos
da emergência sanitária pela Co-
vid-19. Infelizmente, o Brasil pas-
sou da marca de 700 mil mortos
pelo vírus. E acredito que ao me-
nos metade das vidas poderiam

ter sido salvas se não tivéssemos
um governo negacionista", escre-
veu o presidente.

"Vidas perdidas pela negação
da ciência. Por um governo que
não comprou vacinas logo quan-
do foram ofertadas ao país e in-
centivou o uso de remédios sem
comprovação científica", comple-
tou, sobre a insistência em trata-
mento com cloroquina, por
exemplo, sem eficácia contra a
Covid.

Lula acrescentou que o fim do

estado de emergência não signifi-
ca que os riscos da doença te-
nham se exaurido. E por isso pe-
diu para que os brasileiros sigam
se vacinando contra a Covid-19.

"Apesar do fim do estado de
emergência, a pandemia ainda
não acabou. Tomem as doses de
reforço e não deixem de ter o es-
quema vacinal sempre completo.
E o governo federal irá incentivar a
saúde, ciência e pesquisa no nos-
so país. Irá atuar para preservar vi-
das", completou o presidente.

PANDEMIA

Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de maio de 2023

País
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dos ministros aceitar as denúncias, os acusados passarão a
responder a uma ação penal e se tornarão réus no processo. Eles
deverão responder pelos crimes de associação criminosa armada,
abolição violenta do Estado Democrático de Direito, golpe de
estado, dano qualificado e incitação ao crime. Até o momento, a
Corte tornou réus 300 investigados. Mais 250 estão em outro
julgamento virtual que está em andamento e vai até segunda-
feira. Conforme levantamento do STF, das 1,4 mil pessoas que
permaneceram presas no dia dos ataques, 294 (86 mulheres e 208
homens) continuam no sistema penitenciário do Distrito Federal. 



Carlos Bolsonaro
recebeu R$ 91 mil em
depósitos sem origem 

MP-RJ

A conta bancária do verea-
dor Carlos Bolsonaro (Republi-
canos-RJ) recebeu, de 2005 a
2021, R$ 129,5 mil em depósitos
em espécie, sendo a maior parte
(R$ 91 mil) sem origem identifi-
cada, aponta laudo do Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro.

Um dos créditos sem identi-
ficação do depositante, de R$ 10
mil, foi feito uma semana antes
do filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro adquirir um imóvel
em Copacabana, zona sul do
Rio de Janeiro.

As informações constam do
laudo feito pelo Laboratório de
Tecnologia de Combate à Cor-
rupção e à Lavagem de Dinhei-
ro do Ministério Público no âm-
bito da investigação sobre "ra-
chadinha" no gabinete de Car-
los na Câmara Municipal.

O advogado do vereador,
Antônio Carlos Fonseca, afir-
mou que não iria se manifestar
sobre o caso em razão do sigilo
da investigação. "Lamento o va-
zamento do laudo", disse.

A investigação contra Carlos,
ainda não concluída, foi aberta
após a Folha revelar em 2019 a
existência de uma "funcionária
fantasma" no gabinete do ve-
reador.

A Justiça autorizou em maio
de 2021 a quebra de sigilo ban-
cário de 25 servidores ou ex-ser-
vidores da Câmara, e de cinco
empresas, para apurar a prática
de "rachadinha". Uma das sus-
peitas é o uso de dinheiro vivo
para dificultar o rastreamento
do esquema.

De acordo com o documen-
to, a conta bancária de Carlos
no Banco do Brasil recebeu oito
depósitos em espécie ao longo
dos 16 anos sob investigação da
Promotoria.

O maior deles ocorreu em ja-
neiro de 2010, quando R$ 45 mil
foram depositados em dinheiro
vivo sem identificação do depo-
sitante.

O único com origem identifi-
cada foi o realizado em maio de
2011, quando o próprio verea-
dor realizou um crédito em es-
pécie de R$ 38.450 —o deposi-
tante foi identificado como
"Carlos H Bolsonaro", sendo
um possível erro de identifica-
ção da abreviação do primeiro
sobrenome, Nantes.

A primeira entrada não iden-
tificada ocorreu em março de
2008, quando R$ 30 mil foram
depositados na conta do filho
do ex-presidente.

Esse crédito ocorreu num
período em que Carlos realiza-
va transferências para uma cor-
retora de valores de São Paulo
para a realização de investi-
mentos. Contudo, os dados
bancários do vereador indicam
que o mesmo montante foi in-
vestido na poupança no mês
seguinte.

Em 12 de março de 2009,

um depósito em espécie de R$
10 mil foi realizado, mais uma
vez, sem identificação. Oito
dias depois, Carlos assinou es-
critura para a compra de um
imóvel na avenida Princesa
Isabel, em Copacabana, no va-
lor de R$ 70 mil.

Os demais quatro depósitos
foram em valores abaixo de R$
2.000, sendo dois deles, no mes-
mo dia, com valor de R$ 1.600
cada um.

Os depósitos em espécie
guardam semelhanças e dife-
renças sobre fatos que levaram
à denúncia contra o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) sob
acusação de comandar um es-
quema de "rachadinha". O caso
depois foi arquivado em razão
da anulação das provas.

Uma das acusações por lava-
gem de dinheiro contra Flávio
tinha como base justamente
uma sequência de depósitos em
espécie na conta do senador,
quando ainda exercia o manda-
to de deputado estadual.

Flávio recebeu R$ 159,5 mil
em depósitos em espécie não
identificados em sua conta
bancária. A diferença em rela-
ção a Carlos se dá na forma dos
créditos. No caso do senador,
foram realizados 83 depósitos
fracionados, o que, para o MP-
RJ, era uma forma de fugir da
obrigatoriedade de identificar o
depositante.

Um depósito às vésperas da
concretização de uma transa-
ção imobiliária também foi
considerado um ato de lava-
gem de dinheiro na denúncia
contra Flávio.

A conta da mulher do sena-
dor, Fernanda, recebeu R$ 25
mil em espécie uma semana
antes do pagamento da primei-
ra parcela de um apartamento.
Neste caso, o responsável pelo
crédito foi identificado: Fabrício
Queiroz, apontado como ope-
rador do esquema.

A acusação, no caso de Flá-
vio, era de que esses recursos ti-
nham como origem o esquema
da "rachadinha", que circulava
em dinheiro vivo entre os asses-
sores lotados no antigo gabinete
dele na Assembleia Legislativa.

O MP-RJ ainda tenta identifi-
car se o mesmo ocorria no gabi-
nete de Carlos na Câmara Mu-
nicipal.

As primeiras suspeitas após
a produção do laudo recaíram
sobre o atual chefe de gabine-
te Jorge Fernandes, cuja conta
bancária recebeu R$ 2 milhões
de seis funcionários de Carlos.

A investigação, ainda não
concluída, busca analisar se es-
se dinheiro foi repassado de al-
guma forma para Carlos, seja
em espécie, seja por meio de
pagamento de contas pessoais.
Informações iniciais indicam
que Jorge pagou alguns boletos
do vereador.

TRÊS ANOS DEPOIS

Pandemia: OMS declara fim da
emergência de saúde da Covid  
A

pós três anos e mais
de 7 milhões de mor-
tes, a Organização

Mundial da Saúde (OMS) decla-
rou nesta sexta-feira o fim da
Covid-19 como emergência em
saúde pública de importância
internacional. O status de pan-
demia, entretanto, não se altera,
já que o vírus se mantém disse-
minado globalmente.

De acordo com a líder técnica
para Covid-19 da OMS, Maria
Van Kerkhove, uma emergência
em saúde pública de importân-

cia internacional é definida co-
mo um evento extraordinário
que constitui risco de saúde pú-
blica para diversos países em ra-
zão da disseminação global de
um doença e que potencialmen-
te exige uma resposta interna-
cional coordenada.

“Essa definição indica que a
situação é séria, repentina, pou-
co comum e inesperada, carrega
implicações para a saúde públi-
ca que vão além das barreiras
dos países afetados e pode exigir
ações internacionais imediatas.”

Já a pandemia acontece
quando um novo vírus afeta a
população global. “A ideia de
declarar emergência em saúde
pública de importância interna-
cional, o mais alto nível de alerta
da Organização Mundial da
Saúde, é coordenar ações ime-
diatas antes que a situação se
torne ainda mais grave e poten-
cialmente uma pandemia”, ex-
plicou a líder técnica.

“No caso da Covid-19, temos
ambas as situações: uma emer-
gência em saúde pública de im-

portância internacional e tam-
bém uma pandemia. Embora o
diretor-geral tenha falado na ca-
pacidade do mundo de se unir
para acabar com a emergência
em nível global neste ano de
2023, podemos ainda seguir
com a pandemia por um bom
tempo porque esse vírus está
aqui conosco para ficar. O que
significa que temos que tomar
ações, melhorar todo o nosso
sistema para podermos reduzir
o impacto da covid-19 daqui pa-
ra frente.”

Pós-Bolsonaro, Brasil sobe 18 posições 
em ranking de liberdade de imprensa

O Brasil subiu 18 posições no
ranking mundial de liberdade de
imprensa publicado pela ONG
Repórteres Sem Fronteiras (RSF).
O país, que ocupava o 110º lugar
em 2022, agora está em 92º entre
180 nações. O relatório, divulgado
na quarta-feira (3), faz a ressalva
de que profissionais de imprensa
do Brasil sofrem de uma "violên-
cia estrutural". Por outro lado,
aponta que, nos últimos meses, o

país voltou a ter um "clima de es-
tabilidade institucional", o que
permite maior liberdade à ativida-
de jornalística.

A ONG atribui a melhora à saí-
da do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e ao início do governo Lula
(PT). "No Brasil, a derrota de Jair
Bolsonaro nas urnas, que atacou
sistematicamente jornalistas e
meios de comunicação durante
todo o seu mandato, renovou as

esperanças de uma volta à norma-
lidade nas relações entre o Estado
e a imprensa", escreveu a RSF no
levantamento. A despeito da me-
lhora no ranking, a organização
lista alguns desafios que, na visão
da ONG, permanecem: o cenário
midiático marcado por uma forte
concentração no setor privado, a
desinformação que contribui ca-
da vez mais para "envenenar o de-
bate público" e o contexto político

RSF

Agenda antimigração de Meloni vira
tema de nova rusga entre Itália e França

A agenda antimigração da
primeira-ministra Giorgia Melo-
ni está no centro do mais recen-
te mal-estar entre os governos
da Itália e da França. E o imbró-
glio desta semana levou o chan-
celer italiano a cancelar uma vi-
sita oficial que faria a Paris nesta
quinta-feira (4).

A rusga teve início na quarta-
feira passada, quando Gérald
Darmanin, ministro do Interior
do governo de Emmanuel Ma-
cron, disse durante entrevista a
uma emissora de rádio local
que Meloni foi "incapaz de re-
solver os problemas de migra-
ção pelos quais foi eleita pri-

meira-ministra".
Diversos aliados da líder de

ultradireita se manifestaram,
sendo o mais enfático Antonio
Tajani, chanceler e um dos vice-
premiês italianos. "As ofensas
do ministro Gerald Darmanin
contra o governo da Itália são
inaceitáveis. Este não é o espíri-
to com o qual os desafios euro-
peus comuns devem ser enfren-
tados", escreveu ele no Twitter.

Depois, ao jornal local Cor-
riere della Sera, ele pressionou o
francês a pedir desculpas. "Se al-
guém ofende de maneira gratui-
ta, o mínimo que pode fazer é se
desculpar", disse. "Neste caso,

ele (Darmanin) ofendeu todos
os italianos, o governo e a pri-
meira-ministra."

Ainda durante a entrevista de
quarta-feira, o ministro de Ma-
cron comparou Giorgia Meloni
a Marine Le Pen, líder da direita
francesa e principal opositora
do presidente. "Meloni é como
Le Pen, ela se elege com uma
plataforma 'espere só para ver',
e depois, o que vemos é que [o
problema] não para; ele só cres-
ce", afirmou.

Darmanin não se manifestou,
mas o governo francês já buscou
colocar panos quentes. À emis-
sora CNews o porta-voz do go-

verno de Macron, Olivier Véran,
disse que não há nenhuma von-
tade de "ostracizar a Itália". "Pre-
firo falar da unidade europeia, a
Itália é o nosso segundo princi-
pal parceiro econômico, e temos
uma relação de fraternidade."

A Itália vive um novo intensi-
ficar dos fluxos migratórios, em
especial os que partem da África
em direção à Europa pelo Medi-
terrâneo. Recente relatório da
OIM, o braço da ONU para mi-
grações, mostra que, somente
no fim de semana da Páscoa, em
abril, 3.000 migrantes chegaram
ao país, elevando o número total
deste ano para 32,2 mil.

EUROPA

Abril é 2o melhor mês
da história no RJ em
abertura de empresas 

JUCERJA

A Junta Comercial do Estado
do Rio de Janeiro (Jucerja) regis-
trou um total de 5.442 novas em-
presas abertas em abril em terri-
tório fluminense. O número é o
segundo maior de todos os me-
ses de abril nos 214 anos de exis-
tência da autarquia, atrás apenas
da marca de 2022, quando foram
computados 5.590 novos negó-
cios. De janeiro a abril de 2023,
foram abertas 22.288 empresas. 

Do total de aberturas regis-
tradas em abril, 4.897 se refe-
rem à constituição de novas
empresas. Também estão in-
cluídas 457 aberturas de filiais
e 88 inscrições de transferên-
cias. Todas as categorias signi-
ficam criações de novos negó-
cios no Estado do Rio.

“Esses números comprovam

que os empreendedores volta-
ram a confiar no Rio de Janeiro e
estão escolhendo o Estado para
estabelecer ou ampliar seus ne-
gócios. E novas empresas signifi-
cam novos empregos e mais ren-
da para a nossa população. 

Trabalhamos continuamente
para oferecer o melhor e mais
saudável ambiente de negócios,
e este é um dos grandes fatores
que têm levado o Estado do Rio a
crescer tanto”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

Entre as principais atividades
das novas empresas estão o setor
de Serviços, combinado com as
áreas de escritório e apoio admi-
nistrativo (821), a atividade mé-
dica ambulatorial (744) e o co-
mércio varejista de artigos do
vestuário e acessórios (633).

Taiwan entra em recessão, Hong
Kong sai, com turistas da China

A economia taiwanesa enco-
lheu 3,02% no primeiro trimestre
de 2023, em relação ao mesmo
período do ano passado, e entrou
em recessão, informou a autori-
dade orçamentária da ilha. No tri-
mestre anterior, a contração havia
sido de 0,41%.

É o pior resultado em 14 anos
da economia taiwanesa, a 21ª no
mundo, e o dobro das projeções
negativas de mercado.

Enquanto isso, a economia de
Hong Kong, 39ª no mundo, cres-
ceu 2,7% no primeiro trimestre,
em relação ao período no ano an-
terior, e saiu da recessão, depois
de reabrir os contatos com a Chi-
na continental, pós-Covid. As
projeções de mercado aponta-
vam 0,5% de crescimento.

O resultado foi revelado pelo
executivo-chefe da cidade, John
Lee, durante uma entrevista cole-
tiva nesta semana.

Taiwan e Hong Kong, ao lado
de Macau e Cingapura, são parte
do grupo classificado como Gran-
de China. Seus resultados econô-
micos são vinculados ao desem-
penho do principal integrante, a
China continental, segunda eco-
nomia do mundo.

A autoridade taiwanesa de or-
çamento creditou a contração à
"demanda externa fraca", sem de-
talhar. A agência Fitch apontou
ser resultado da "fraqueza gene-
ralizada na demanda por seus
produtos eletrônicos e equipa-
mentos de tecnologia da informa-
ção e comunicação".

A consultoria ASG sublinha
que caiu em todo o mundo a ven-
da de produtos que consomem os
semicondutores taiwaneses.

Para o futuro, coluna no diário
financeiro Jingji Ribao comenta
que a tendência chinesa de priori-
zar "suprimento interno" e a polí-
tica americana de "nearshoring",
trazer a produção para perto,
"não são de forma alguma uma
bênção para Taiwan".

Dado divulgado anteriormen-
te já havia apresentado março co-
mo o sétimo mês seguido de que-
da em sua produção industrial,
concentrada em tecnologia --com
fábricas que produzem 60% dos
semicondutores no mundo e
mais de 90% dos mais avançados.

Segundo o grupo financeiro
holandês ING, até o momento,
Taiwan foi a única economia da
Ásia que registrou recessão neste

início de ano.
Por outro lado, relatório da

S&P Global Ratings afirma ser
"provável que o setor industrial
de Taiwan comece gradualmen-
te a sentir o impacto positivo da
abertura da China", a exemplo
de Hong Kong. "O impulso eco-
nômico deve se fortalecer ao
longo do ano."

HAPPY HONG KONG
O resultado positivo em Hong

Kong foi atribuído por John Lee
ao "soft power" da cidade, que
trouxe turistas de volta no primei-
ro trimestre, com a retomada pós-
pandemia de eventos de reper-
cussão mundial, como a feira Art
Basel e torneios esportivos.

O governo local tem feito dife-
rentes promoções de marketing,
inclusive distribuição de passa-
gens aéreas, por enquanto restri-
tas aos países do Sudeste Asiáti-
co, e a redução no preço do cine-
ma no último fim de semana, que
deu início à campanha Happy
Hong Kong.

"Com o rápido crescimento da
economia do continente e a recu-
peração acelerada da capacidade
aeronáutica da cidade, acredito

que o segundo trimestre será me-
lhor que o primeiro e que o de-
sempenho econômico deste ano
será melhor que o do ano passa-
do", disse Lee.

O banco francês de investi-
mento Natixis, com presença na
cidade, avalia que o afluxo de tu-
ristas deve ajudar o setor, que foi
"fortemente afetado" pelas restri-
ções da Covid-19.

"Ainda assim, o ritmo de reto-
mada é gradual", afirma. "O nú-
mero de turistas do continente
está em 60% dos níveis pré-pan-
demia."

O holandês ING é ainda me-
nos otimista, analisando que
um crescimento de 2,7% é "bas-
tante lento", dada a base negati-
va no ano passado. Se por um la-
do sinaliza que Hong Kong "não
está mais em recessão, também
reflete como a recuperação está
sem força".

As perspectivas de recessão
dos EUA no segundo semestre
agravam o quadro, porque a ci-
dade é uma base para as expor-
tações chinesas para o mercado
americano. "Isso vai colocar no-
va pressão sobre a economia",
avalia o ING.

CRISE

OUTONO: Dia de sol com névoa ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.
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Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de maio de 2023

complexo, entre outros.  "O presi-
dente (Bolsonaro) fazia ataques
frequentes à imprensa, mobili-
zando exércitos de simpatizantes
nas redes sociais. Sua estratégia
bem coordenada de ataques com
o objetivo de desacreditar a mídia,
rotulada como inimiga do Estado,
continua até hoje", afirma trecho
do relatório.

O levantamento da RSF men-
ciona a morte do jornalista Dom
Phillips para alertar que o Brasil é
um dos países mais perigosos da
região para os profissionais da im-
prensa. O inglês foi assassinado
junto com o indigenista Bruno Pe-
reira enquanto investigavam a
pesca ilegal na terra indígena do
Vale do Javari (AM).
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